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ה
mo na Bconomia:- O objetivo fundamental do "Soleil Boné" é o chalutzia
SR nismo do caráter econômico: o descobrimento de Do.fontes de sustento; a conquista de posições do trabalho, a preparação do trabal E Ña absorcao 68 4118. Nem sempre é dada ao Soleil Bonó a possibilidade de a oestas funções numa sd. As tarofas depandem constantemente da situação no 00

trabalho e na grade: nacional, ‎ל 8 política,? orem o objetivo chalut ziano não
se modifica en sua base. A ‎מ empreitada é encarada como continuadora da
tradição e da obra ‎ו do movimento obreiro judeu A

Nos_seus 25 anos de existencia empregou o ‎ירי aná trabalho avaliado em
25 à 28 milhoes de libras. Os trabalhos foram na sua maioria realizados para 0 exer-
cito, o governo, a prefeitura, as sociedades internacionais e dentre elas, cerca de
60% são obras de Fra caos 1 sto significa que, sem a atividado do erpreitada domovimento obreiro, não seriar estes trabalhos realizados por mãos judias. Nos 25 anos
de atuação do sistema de empreitadas, om todas as suas fases - o escritório para tra
balhos coletivos, o primeiro Soleil Boné, a Diretoria de Trabalhos do Centro de Ira-
balho, os escritórios do empreitadas nas cidades e finalmente o Soleil Boné renova-
do - imperava nole um só objetivo:preparar o trabalhador judeu, seja por meio de gruPos ou pelo Gdud ivodá e Kibutz em Charod, seja sob a responsabilidade das ‎ף‎065ה sindicais. Uma grande maioria da celetividade dos trabalhadores em construção
passou por esta escola de atividado empreiteira da Histadrut, Blo começou ainda nos
enpos eh que o trebalhador judeu en construções não estava preparado e apto e, semtradição, 01itório para trabalhos coletivos "Misrad Laavodá Tzilburit, originouse dos grupos de trabalho do Ban1d, batalhou nos arredores de Dgania e Kineret, no
"Grupo do lmek! o nos uan do Hashomer Hatzairs

Filhos de vropr z 0 estudantes que passaram ao trabalho, aprenderam aí
ua oficio e estabelecoran uma economia independente para construção e trabalho cole-
tivo, como ponte para a economia agricola independente. Ainda nao havia um forte mo-
vimento obreiro, ainda não havia surgido a H istadrut com suas instituições e reali-
zações.

0 Primeiro grande instrumento, o Misrad Laavodáa que precedeu 0
Soleil Boné = foi estaboleci-do Juntamente com a Histadrut Agricola am Chanuká 1
ao fundar-se a Histadrut. Não havia obreirosha industaonen economia industrial.U trabalho coletivo 6 0 a de construção era básico 6 06 ara ao mesmoו‎ ibuidor trabalho e deio sindical. Arduas lutas travou

reitada nos seus primoiros passos. Lutou pela conquista do traba-ela conquista deste para o trabalho, Lutou con falta de recur"tado crédito para empreendimento do trabalhos e com pouca extração economica, me apesar de tudo isto progrediu e realizouE 4118, ‎סב , no destribuição do trabalho, na lutatrabalho barato 8 ani ce dos obreiros. E a medida que se aproximava do seuobjetivo,+ for je es ) os caminhe que conduzem a ele, foram se definindo assuasA sto ent 0 É las nao houva modificocações básicas nestasatividades. julti 50 08 também os obs táculos, conquistaram-se008 : - par v.refas, no_seu conteúdo, nño se modifica=ren, Hoje, dO, SOMO: las para toda posição fraca no mercado do trabalhoDEaaa ntern: 1 lnos do Estado e Exoreito, na construção privada,
sustento, na dofesa do trabalho judeu e no aumer

conseguiu a atividade empreiteira muitos e
2 govermo e exercito, cons trução deDepan 6 ּ 8 5 : 8nanda Kibutzianos 8

pedreiras. Nos nais dificoio periodos para o Ishuy, Bas crios, sogamente seu grande valor do ponto de loni ; Lv e da distaRioae
narmos noss is o) om a iaa empreiteixa chalutziano do o mento y "Os Y enfraguecimento temporário da Soleil:

11 Bong = não daveser cons rad 0 jacle oconomico. Soriante falta de ‎ו e a falta de2 0 y E 9, 4
‎יו o

apoio e obrigacido o 10rnecar crédito a obras coletivas, a cooperativas, foram osfatores quo entraquece Soleil Boné o contribuiram para introduzir ña coletivi-anos E, Ev $ “O à torça e valor da empreitada na HistadrutIR Porem, es2 8 8
¿ do aumentar a anarquia no mercado de ‎alhoו e ao surirem| en ros rivailizando ent 8 ‎ה

o Hd
E Za entre si, e milhares 98 +hadores de construçõ plorados por empreiteiros partio vo Rssa convença so da necossidado do mi esta 0618016250 6 ‎וקי ss3 Aliê e colonização. sado para os tra-

am 
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Conquistas Milagrosas: - Encontramos nas realizações da econonia_empreiteira os tra-

‎ז ” ços indicadores nocossários à corpreenção do caminho da His
na conquista do trabalho e desenvolvimento da economia nopaís,
Durante 18 anos nem siquer tocaram mãos judias na escavação de "matéria prima

nocessária a fabrica "Nesher" para a fabricação do cimento, Nas suas pedreiras tra-balhavam de 250 à 300 árabes na extração e britagen das pedras. O empregador érabo -
empregava -ebroiros¡ÉXabes- com ordenado de 6 à 7 grush por dia o sob condições de ver
dadeira escravização, 12à 15 anos reclamou o obreiro judopera sí o trabalho de bri
tagen, porén a direção não aceitava proposta alguma que partisse dele, e qualquer
Gomonsiração de que, com una organiza0 facional seria possívol baratear o forneci-
mento do naterial, resultava infrutifora, Esta posição de trabalho tbirnou-=se un 26-
co do perigo. Nos distirbios de 1929 foram envidados grandes osforços para manter a
segurança do ishuv judou nas fedondezas. Durante os disturbios de 1936 foi paraliza-
do o trabalho nas podreiras da "Nesher'! en virtudo da greve árabe ehavia perigo até
de fechamento da fábrica.AS instancias superiores dirigiran=se então à Hisstadrut,
reclamando sua participagajo nas pedreiras, para evitar a falta de cimento e a para-
128080 8 construções. A organização de empreitadas tomou então e si a responsabi-

fadada do suprimento de pedras ao mosmo preço do empreiteiro árabe, Atualmente tra- y
balhanm nestas pedreiras cerca de 120 obreiros judeus, a un adequado salário. Como foi
istoa Con a força e capacidade técnica e economica dos obreiros judeus or
o Sô assim poudemos nos sobrepor às inumeras dificuldades e ao acentuado

entre o sálario judeu e o salario arabe, e conquistar esta posição para
para o eo

tadrut

Ano após ano tentaram os grupos obreiros tomar posição nas obras do governo
no porto de Haifa, Por frentes de conquista passaram centenas de obreiros da
Terceira Aliá, homens do Gdud Avodá“ÁLegião do Trabalho), Kibutz Hameuchad e outros
eErvdos, que agitaram-se nesta posiçãoOa foram derrotadas por verias ve-
zess Os obstácule eram muitos e variados: interesses políitticos do govorno, falta de
preparação fisica dos obroiros, falta de apoio e presas por parte do ishuv e do
comerciante judeu, e principalmente - de serença que o trabalhador judeu pudesse vir

um carrogador, um estivador e até mesmo un marujo. Vieram porem os desturbios
36 e com oles tentativa dos agitadores de. paralizar os portos, a artéria vi-

1 23026" saiu a luta e aceitou o trabalho no porto de «Haifa ao
2785 do governo. Atualmente o porto serve de meio de vida para

ias de obreiros judeus permanentemente e em periodos de de sempregotranno ido apoio centenas de obreiros provisórios. Atingimos uma grande força ju
no porto de Haifa, fato este que é de suma importância política para o ishuv.

as atuações do Soleil Boné er todos os recantos do país. = certasposiçoesupaçao os óbreiros rosponderian negativamente, se consultados Pois Jo viam
tivas adequadas de trabalho, Existe, porem, força para ‎ב chalutziana,
recompensa para esta açao ousadas

6stas

dosRecursos Próp: Onde reside a força do Soleil Boné? - Na Boa orga-
nização e material técnico exelente, Uma econoniacoletiva 6 capaz da melhorar as condições de trabalho do obreiro e de mante-lo, mos-mo em trabalho de conquist Isto nao se refere somente a capacidade dos dirigentes,nas antes ao esforçoo 808 09291208, 18018605 ‎סו agrupados, «Me uniram-se8 se à categori de conquistadores do trabalho com a convicgao de que mesmogue no . ‎ו 1 orcione lucros, há nole a garantia de ganhar à al-tura o trabalho 2

Uma 3 5 tambem a boa coordenação técnica 6 organização da econo-mia, Para isto existo uma condição "sino qua non"; dirigir a economia a base de re-à chbrcixa são os rocursos1082081205898 para assegui 'ofas: garanti rabalho judeu, condiçoss de trabalho razoaveis, absorsao de i rentes, pagamento das dividas do momento. Até mosmo os circulos do movi-mento si sta recorheceran a importancia do trabalho empreiteiro da Histadrut 9 8necessidade ds criar É un capital próprio, Un conhscido escritor, dos pionei-ros da cooperação do dito no peis, Mordechai Ben Hilel Hakoen, declarou que a en-preitada nistadruticaobrigatoriamente torá nos seus Primeiros tempos prejuizos, nas
ao passo que o enpreiteiro

estes transformar-se-ao finalmente om luceros coletivos,

a concorrencia, porde a con-

particular tendo embora iniciado com lucros, à força d24 ‎ו ! 2860%100 0810 0barato - O finalmente o Drojuizo virá.exad Laavodot Tziburiot (o esseritório para trabalhos coleti-11 Boné = ao organizar-se como 800190808 por ações, deve encentrar um ca1 capital movele=-=irá tambem o Misrad Laavodot Tziburiot polo cs ‎"acoטו no gundo do trabalho cooperativo, tamben criado pelos obreiros,or dos dias e através de economias Peitas concentraranm grandes
- seguo -

eursos próprios. Na econor an 
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quantias - que não confie o Misrad nos donativos da dirigencia sionista." /

Não resta duvida do que. se tivesse havido um capital próprio suficiente, so

seu nonento próprio, teria sido possivel evitar o fechamento do primeiro Soleil Boné.

latório consta: :

‎גג % suficiente, conseguido durante seus primeiros anos de trabalho,

tá o astabolecimento sujeito a complicações é não poderemos explorar as possibili-

economicas que se apresentam para un estabelecimento empreiteiro de grande en”

duras Apesar de teren os peritos advertido da situação, não foram foitos os 08-

necessários para conseguir-se os meios. O capital básico era sempre dado cor5
o e om pequena quantidade, En viste disto estes capitais de senpenhavan

ersox ao que lhe estava destinado. ho inves de contribuir para o estabelo-

meshek num caminho sadio e seguro, serviam para cobrir os prejuizos de ju

e alivio das dividas surgidas em virtude da carencia normal destos capitais, O
Meiro era consunido logo após mua entrada, * 2 S

E a conclusão é clara: nas nossas tarefas no ishuv e na Histadrut nao há lugar

para restrições de interesses. Somente uma econnia de uma sociedade de obreires en

grande escala - con a responsabilidade de sociodade pelo capital, salario e diregao-

omente esta É capaz deconcentrar capital próprio para o preenchimento das grandes

A.
re fas

e

plas.
Lucero e árioi= O capital do Soleil Boné foi conseguido aos poucos por diversos
trabalhos, pelo aumento das posições de trabalho em que o salatio era satisfatório

io de "conquistas". Nem todo o capital foi conseguido pelo salario de tra
economica e comercial, à força do equipamen

a

realizaçõãoo _
stadrutica não E
Pontid 2. sa?arantigo un sal

zr se permite um acumulo do capital próprio, se-
ário de trabalho safisfatório, fixado pelas ins-

ios anos lutou o Meshok emproeitoiro com várias partes da coletivi-

ranto a possibilidade de acumular capital, e chegou ao ponto

mercado empreiteiro. Foi necessária una grande força
tal foi acumulado om meio àm oposiçoes tenazespor

da coletividade obreira. Teria que surgir uma contradição
6 9 o Sindicato Profissional; o primeiro zela pelos interesses do

guranga, e a associação é obrigada a cuidar dos interesses do operá-
lhe as condições de trabalho. O estabelecimento histadrutico central,

to a situação da econnia sem as exigencia do operário, estabele-

considerando os interesses gerais, dentro dos quadros da política de

-se-ia indagar: para que empreitadas, e porque não
rabalho diarista? Os defensores do primeiro argumentar:

drut nos entregam a responsabilidade de zelar pela divi-
locais; 80.880 introduzidos no Solei3 Bong tra-

dificultando ruito a destribuição de trabalho, tor-
izar o trabalho por empreitada e centralizar os
novo trabalhador, o imigrante e refugiado - sao

ao esforça-se em distribui-los entre obreiros antigos
nçao de operarios antigos e especializados com novos

ilr-se um resultado satisfatório,
rivado, nenhum estabelecimento de empreitadas
esta obrigaçao nacional: fazer participar do

: preparar o imigrante e cuidar da sequencia para
sucede na Histacrute

sí € prociso nao esquecer o principal fator existente na conquista do
15 8 ‎תס 830690150 6a concorrencia do trabalho barato árabe, prin

cipalmente no que serefere aos lucros do Soleil Boné, seu capital; e a base de salá-
rio da Histadrut.
. A questão é bastante connlicade a no tabalho não especializado o salário danWSo do cbra judia é me elevado ec

o

da árabe ruito baixo, como aceitará Solel Bong
trabalho, mesmo estando resolvido a sofrer prejuizos?

12 quinstituição goralda His São poucos os estabelecimentos 000-
É nônicos na Histadrut que tonhan tan-

iticuldades resolução de problemas sociais, como o Soleil boné, Houve tenta-
de soluçao reus; a dao convenção da Histadrut resolveu anular a territoria

. pa , . - - ‎2020הי" » colocá-lo numa posigao autonoma, isto 6,- ‎ססעס cooperativa de
da trabalhadores, cuja existencia dependeria dela é ue seri 1

- en

(to  
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aveis pelo seu desenvolvimento. Mais tarde esclareceu=se que a forma E?

uciona certas dificuldades e assegura um êxito econômico, porém todas Reco

s econômicas resultam num prejuizo social-para o trabalhoassalariado. Exis-
mm o perigo de isolacionismo, do desvio de una justa divisao do trabalho e de

Ss complicações sociais, que não poderiar: ser evitadas por nenhum estatuto orga-
nizacional. Com todas as dificuldades contidas numa economia aupla, de caracter na=-
010281-6 o seu valor de conquista e de organização mais elevado que o da outra forma
pois nela há a real e suprena autoridade da Histadrut sobre o trabalho, capital o
bens. A garantia pelo caracter chalutziano e colonizador da econonia de orpreitada
não reside apenas no estatuto, mas no dominio da economia pela sociedade obreira
(Chevrat Haovdim). Só assin é possível adaptá-la às necessidades dos trabalhadores,
É necessário aquí, não una tutela, mas sim domínio geral sôbre a econonias As condi-
ções específicas da econoria de empreitada não deixa lugar à forua cooperativa ada-
tada à cidade, onde existe um mercado limitado, nem ao' trabalho de auplitude territo
rial e ligado a mudanças de local e ramos de 812710808, Acresco-se a isso as varia-
goes circunstanciais, desemprego e distribuição de trabalho. E

MA questáo da "porta aborta" a milhares de trabalhadores, a preocupagao pela
divisao justa e consequentenente, pelo caracter popular do trabalho- tudo isto já
foi discutido e fixado por resoluçoes definidas. Esta foi a discussao havida na or-
802158080 sindical, Já então houve quen argunentasse de que a uniao sindical deve
ser fechada: "o trabalho de construção para os trabalhadores en construçoos!", ¿sta
era uma concepção isolacionista 66 202018 de vista a nova aliá, as necessidades de
colonização e desenvolvimento, Hoje está aceito e assentado de que não ha“no país
lugar para una econonia fechada, pois que nosso trabalho en seg conteúdo é fixado.
pela aliá e hitiashvut (colonizagao) e a forga do grande trabalho de enpreitaca-nao
está na organizagao sindical fechada, mas sim na ampliagao da economia e na absorgao
de ruitos trabalhadores. na criação de trabalho e fontes de subsistencia, na proprie
dade e dumínio da Histadrut.

do "Seifer Histadrut-pg.328-333)
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